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Drector e Proprietário—Deolindo Barreto lAma vConta-BB o cato oomo o cano foi
o c#o e ofio e o boi è boi

ANNO—Vlll Arizil-Ceará-SOfiRAL, 17 de Setembro de'IMI* NUM. 462

PEQUENOS ANÚNCIOS !
4 vezes 2&000 um anno 20$000

MATERIAL 
DE CONSTRUO,

ÇIO—como sejam: tijollos-
tolhas, cal, ripas, caibros, portaes

YÀção
Estrumes, estrumilras, estrumações

Todos o? annos perdemos uma
fortuna incalculável poi; que dei
xamos de utilizar na agricultura o.s
estéreos dos nossos animaes.

Resta considerar que uma eabeça
de gado bovino produz 13 toneladas
de estrume por anno. Essas 13 to-._a o nrppnc «om f.**,mnütan/»;Q >¦ uo cim-iiu-e pur auno. essas ID to-

IWMSk.r^u^r^^'^Íüd^0 qUe deve merecer a D0SSa de acid0 Phosphoricíi, 57 de á tra-
¦Tr 1 T?? [maior attenção, , to e 5? de potassa. Si fossemos

LK. 
LUIZ VIANNA-Espesjalistaí Oomo jà vimos, elle ó formado comprar essa quantidade de adubos

em moleslia das creancasejde excretos e desnoios nodres delchimícos d-ra a nossa lavnira o-as-

didos de relações de parentescos,
amizades ou animosidades externa-
das, melhor de que os civis, filhos
da mesma terra, podem fazer um
policiamento efficiente.

Náo quer isto dizer que na nossa
cidade a qualidade de civil in-
fludocia&se a deficiência do policia-
mento N&o. Se ô verdade que este

estimulo cessou a procura.
Outro . assumpto que se impõe a

attenção da corporação agiicola, é,
sem duvida nenhuma a forragem que
se oponha aos grandes prejuízos dé
que estamos constantemente amea*»
çados pelas seccas. A utilidade do
cliique-chique, comp forragem mais
pratica e econômica, é hoje uma

em moleslia das creancaseide excretos e despojos podres de
applicação de 914 e tartaro eme- plantas e animaes. O phenomenotico Consultório—Rua Cel. José Ida putrefarão ou fermentação, em
Saboya—Acceita chamados parajsentido mais amplo, dá-se em vista
o interior.  jdo trabalho continuo de seres vivos

R. MANOEL MAR'NHO~-Me jtão pequenos que se não encher-
dico, operador e especia-lís-)0fy sinão com um apparelho cha-D

seres ou micróbios vivem na terrammtâz ?s-í w^:™^mOPERADOR
Pratica todas as suas operações
sem dor e sem doroformio—Re
sidencia Camocim e aceita cha-
madus para toda a zona.

DR 
DELMIROTlvoLIVEIRÁ

—medico e operador—ex-
ames microscópicos de san-
gue, escarros. fozes, urinas,
etc—GRANJA—CE ARA'.

DR 
JUVENCIO DE ANDRÃ-

DE—CikürgiIo Dentista
—Longa pratica adquirida na
Europa—Praça Menino Deus

DR. 
LIMA FILHOk.irürgiío

Dentista—Todo trabalho
ooncernente à sua arte, pelos
methodos mais modernos—Rua
Cel. íoaquirn Ribeiro.

rTY. PONTE—Advogado—
Civil crime e commercio —

Praça da M ruoca.'
R. CARVALHO JÚNIOR—

> Delegado be Policia da
Capital—Encarrega se de acom-
panhar o andamento de causas

i.civeis e commerciaes perante o^Tribunal da Relação—Residência
Bua 24 de Maio, 492.
OACH\REL ANTÔNIO rtU»
O RELIO DE MENEZES—
advogado. Residência—Granja"MELLO 

AMARAL- Advo-
» gado—acceita o patrocin>o

de causas eiveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia S. Beneúicto.

ARISTIDES 
BARR¥fÕ-ComH

meiciaes e Oiveis ná zona
da Serra Grande e nos pontos
servidos pela Estrada de Ferro
S. Benedicto.

PENSÃO 
FAMILIAR—de D.

Toinha Silva—Optimas ac»
comodações, cosinha de primeira,
asseio e pontualidade. Acceitam-
se pensionistas. Preços módicos.
CRATHEÚS-CEARA'

HOTEL 
DO NORTE—Mesa va*.

riada e farta, cosinha as
seiada e hygienica—Rua CeL
Oampello. (bairro commercial)
bond' á poita.

EUCLIDES 
RIBEIRO—ag, i-

, menbob acceita chamados pa-
ra med ção de terras, em qual*
quer ponto da zona—Residência
— S. Benedicto.
.O ASA SMART~áo Év raído
ij Porto. Graude estabelecimen-
to de pensão e padaria,—Rua
Coronel Joaquim Ribeiro, bond
a porta. Pejsão—quarto» eonfor-
t* veis, mesa variada e farta. Pa-
duria—Especialidade em sodas
biscoutos- pães. etc. Entregas no
domicilio.

parte. Penetrando em nosso orga
nismo e encontrando o meio favo-
ravel ao seu desenvolvimento, cer-
tas espécies dão origem as moles
tias que tanto nos affligem; em com
pensação, os micróbios prestam um
serviço importante ao homem, pois
enriquecem as terras de culturas
de propriedades chimicas.

A sua quantidade è espantosa.
Em cada gramma de humus vivem
de 35 a 50 milhões dessas pequenas
creaturas !

03 micróbios vivem e se alimen*»
tam de humus; e, alimentando-se
e ©scrementaodo, vão apodrecendo e
decompondo paués, carniças, ester-
ces, urinas, todos os restos organi-
cos, transformando todas essas col*
sas imprestáveis e immundas, em
nitratos esses compostos chimicoa
tão necessário à vida vegetal.

Os nitratos, tambem chamados
azotatos porque contem azoto, são
tão importantes oa alimentação das
plantas como o ô a carne na nossa
alimentação.

Por ahi se infere o f ipel salien-
te que os micróbios desempenham
nas terras de cultura. São elles os
cosinhf-irr-s que preparam o bife
das plantas. Mas para que trabalhem
e fabriquem os azotatos, e preciso
que lhe demos ar para que respirem
e estrume para que se alimentem.
Dahi vêm duas necessidades para o
agricultor : revolver a terra para o
ar penetrar nella, estrumaUa para
que os rricrobios tenham a alimen-
tação indispensável á sua existência
e ao seu trRbalho de transformação

Já fnlámos do preparo da terra
por meio das machioas agrícolas :
resta-nos tratar da estrumação,

tarjamos provavelmente uma impor
tancia equivalente ao valor da re2
que produziu o estrume.

Ora, no Nordeste ha rebauho3 de
milhões de reze*;. Avaliem a enor*

r.„ midade da riqueza que perdemos,
ta em partos.'Rua Senado^r PaulafmadD niicroscopio. Estes pequenos em forma de estrumes. Si por meio

da lavoira, t.aosformassemos à de-
cima parte desse estrume em cere-
aes e legumes, o Net deste, prova-
velmente, estaria em condições de
alimentar meia humanidade.

0 desperdício é fabaloso. 0 es-
trume abandonado náo fertiliza nem
os próprios campos porque as águas
das chuvas, no seu trabalho conti
nuo de todos os annos, se encarre-
gam de dissolvel-o e transportai oi
para o mar que ô o esgoto univer
sal aonde vão ter tolas as matérias
abandonadas á superfície da terra.

Aproveitemos os estéreos dos
nossos animaes domésticos, appli-
cando-os no melhoramento das terras
caoçadas ou por natureza pobres de
humus.

0 melhor estrume éo dòs equldeos.
Depois deste seguem, pela ordem
decrescente o dos ovideos e caprinos,
o dos bovideo3, o dos suideos, etc.

0 estrume dos bovideos é tàm-
bem, e especialmente, o dos suideos
Ô frio; presta-se melhormente aos
climas quentes e seccós como o dos
sertões. 0 dos equideos, ovideos e
caprinos é quente pelo que'deve
ser usado de preferencia nos climas
huraidos e frios como o das serras.

[Gont.]

chimicos p-ra a nossa lavoira, gas-l vimentada, nãoê menos verdade,

DELEGACIAS REGiONAES

Segundo telegramma recebido
pelo nosso amigo coronel Antônio
Mendes Carneiro, mandando p&ssar
ao capitão Joaquim Lourenço Lima
o cargo de delegado dè policia,
acabam de ser restauradas as dele-
gacias regionaes, medida de grande
alcance para o policiamento do Es-
tado

Os delegados militares, despren-

serviço não tem sido feito a contacto coisa indisticutivel e beneficiada pelo
das nossas condições de cidade mo- governo do Estado. A população

agricultora, porem, talvez devido às
precárias condições financeiras do
Estado, não se tem animado ao sen
cultivo. Para despertal-a da descreu»
ça tè apathia em que se encontra,
fza-se m.ster que o Syndicato, as
Câmaras ou prefeituras municipaes
dirijam telegrammas aos nossos re *
presentantes no Congresso Federal,
solicitando o andamento de um pro-
jecto de lei alli apresentado o anno
passado pelo coronel Udefonso Al*
baoo, instituindo um premio aos
cultivadores de plantas forrageiras
no nordeste brazileiro.

Muito sSo destes pequenos proble-
mas que com um pouco de boa von*
tade o Syndicato poderá transformar
em reaes benefícios ao nosso
martyrisado Estado,

que temos tido; aqui* apenas *uma
praça encarregado do policiamento

Já assumiu o cargo de delegado
regional, o sr. capitão Joaquim Lou-
renço Lima, homem que à uma
grande prudência, allia uma inveja-
vel energia e força mor.il, que re-
constituem a garantia do bom de-
«empenho do cargo de que acaba
de ser investido.

Ao capitão Lourenço os nossos
parabéns e ao coronel Antônio
Mendes Carneiro os nossos agra-
declmentos pelos bons serviços
prestados no desempenho do es-
pinhoso cargo,

(ííi n i ¦ *¦— m» mm m *¦*¦¦ —

Deve-se,tornar cuidado com às Emul-
soes mal preparadas, pois pertubam a
digestão e irritam os intestinos, o oleo
contido na EmulsSo de Scott, facilita a
digastâh do estômago mais fraco.

Chamamos attenção para o novo vi-
dro grande que contem mais Emulsão
do que dois vidro pequenos e custa
menos em proporção,.

iiVIDRRLHEIA"

Syndicato Agricola

Está marcada para amanha, ás 9
horaa do dia, uma reunião do Svndi-
cato Agricola Sobraleose, no intuito
de reiniciar os seus trabalhos em
prol da agricultura, á nossa principalfonte econômica.

Diversos são os problemas econo-
micos dependendo de solução, algum
dos quaes de perfeita solnbilidade
pela patriótica agremiação.

Entre estes, destaca-se a procurade mercado para a nossa industria
de fibras, cuja safra este anno foi
completamente nulla, A falta de um
centro consumidor. Como ninguém
ignora, o pa^o-paco e outros conge-
neres em 1918, foram um forte tri-
butario á nossa economia e este
anno, que nos conste, não foi expor
tado nenhum kilogramma.

Porque? Concerteza a preciosafibra não perdeu a sua utilidade e
somente à falta de propagauda e- do contemplaío~?

Dc nosso collega cCorreio do
Norte»,tomamos as linhas abaixo
que muito nos penhoram:«Deolindo Barreto Lima, o va-
lente e talentuso jornalista quede multo tem firmado seos credi-
tos entre nós, acaba de enfeixar
em uma brochura, as suas inte-
ressantissimas chroniquetas que
sob o pseudonymo de Justus, ha«
viam sidn publicadas n'A Lueta.

Naquellas paginas de valor em
que a satyra é o fundo, vêse a
justesa de observação dos nossos
custumes matuto, atravez do tem-
peramento arlisislico de Deolindo
Barreto, espirite talhado para
maiores surtos.

O mérito das chronicasde «¥i-
da Alheia» è grande e forma o
justo coramento dos esforços de
seu autor.

Gratos pela offerta de um exem»
plar, cumprimentamos efusiva-
mente ao talentoso confrade.

N. dá R.—Será po,silvei que
na distribuição da morai, somen-
te o ex-cura do Ubajàra tenha si-

PADRE NOSSO DO BASTIÃO

Lá das altura radiante
Onde grande è o poder vosso
Ouvi compassivo essa prec.-*
Omnipotente oh Podre nosso

O subrin do seu Bilizaro
Nnm è là pade é um grande réo
Que trece a lei do vosso Fio
E attenta vós, que estaes no céo

Fíelo amigo de Tartufo
Qui ca futrica é laureado
Tá metendo napMiticage
Ab obras do Santifieado

Pra riligião é nocivo
Cuma a guerra, a peste, a fome
Num si imbaraça qui offendido
In té seja o vosso nome

iROTOS—Livbo de verbos DíJPra modi adular os marreta
rAxn.o AtlakIcí—Achasse a; A estos deu a penna e a voz

venda na Casa Emtrella. fE trabaia e se eseangaia

Pra que o inferno venha a nós

Livrai-nos, Deus, deste impostor
Das suaa maldades defendei nos
Pra que os rabello alliviado
Possa chegar o vosso. reino

O satanaz vosso inimigo,
Transformou o home ni marreta
Pra impedir qui pur rãbelistk
Uma obra bôa seja feita

Demjhistrb* assim rebeldíd"*-v
Puni, Senhor tanta maldade
Dae isempo qui obrigue os ôto
A cumprir a vossa vontade

Entre o rebain do vosso Fio
Este pastor meteu a guerra,
Os intrigando e os arrastando
Inimigos assim na terra

Butae elle pa Buretaroa
La pas terra dos incréo

ÍPra 

modi vê se volta a paz
Nesta terra como m céo.

Para a sardinha dos marretas
Puxa brasa com o nome vosso
E prós pobre dos democrata
Quer tirar intè o pão nosso

Nas coluna da sua foia
Em nefanda aleivoíia
Pro meu desaparecimento
E' o trabaio de cada du

Pra livra desse fariseu
Que á luz da verdade foge,
A vossa graça cedemptora
Oh pae 3eleste nos daí hoje

Esfamiado pur dinheiro
Vive sempre querendo mais
E a todos que lhe pede esmola
Vae dizendo— irmão perdoais
Diz-se muito bôa bisca
Sem peccado nesta vida

j Como-se agente fosse puro; Só pm paga nossas divida

_L
J Cronta quem num votar no tio
; A prisiguição è atiót

E' discomposto e iscuiambado
E5 infamado, assim como nós

Se pra alcançar a vossa graça
E' priciso qui isto esqueçamos
Fiqne se elle cos marreta
E de tudo lhe perdoamos

Conira elle arde no nosso peitoDuros implacáveis rancores
Mas cuma vós qué qui si dè
Perdão os nossos devedores...

Seja feito o amor de Deus,
Mas pelo que vós bem sabeis,
Nas garra adunca desse abutre
Por mais tempo não nos deiweis.

Politico sem inleitor
Pra si amostra na inleição
Com valor e com prestigioDeixa éãhir em tentação

Attendei, senhor, nossas preces
Qui ô dos democratas tombem
Nos alliviaes desse home
£ Uvrm-nos do mal. Amemi

L E 6 I V ;¦'¦'*?
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POOT-BALL
Continua mais ou menos animado

o campeonato de foot^ball, entre o
Ceará, America e Brazil, sob os
auspícios e fiscalização da Ligt
Desportiva de Sobral. A Liga se
tem reunido diversas vezes crer
aado medidas coercitivas contra a
falta de disciplina dos nossos neo-
jogadores e é bem possivel que no
fim do campeonato, pelo menos
n«ste ponto, esteja melhorada a nossa
educação esportiva.

Pela indisciplina do team do Cea-
rà, que deixou de comparecer ao
match de domingo ultimo, a L;ga
deliberou, de accordo com o art.
28 dos seus Estatutos, que fossem
marcedos dois pontos ao America,
seu contendor, no mathc, que por
isto deixou de se effectivar.

O Ceará, ao que nos consta, nào
se conformando com a deliberação
da Liga, por is3o que o team do
America, que se apresentou estava
desfalcado, officiou á Liga pedindo
reconsideração do acto

Com a isempção de animo que
nos caracteriza nas questões locaes
de foot-bali, julgamos procedente
a reclamação do Ceará, por mais
de um motivo:

Considerando que o art. 28 dos
Estatutos da Liga, impondo a pena
de 2 pontos ao team que faltar a"
match anunciado, não preciza que o
outro esteja ou não completo, mas
considerando que as regras geraes
por que se rege a Liga, no seu art
1.°, diz que excepto os casos onde
houver previa combinação entre os
clabs e plena licença da Liga tob
cuja jurisdição oa mesmos funccio^
nem, o jogo só pode começar zom
11 jogadores, o America não tem
direito aos dois pontos que lhe fo
ram marcados, porque estando com
um team apenas de 8 jogadores, é
como se uão tivesse nenhum, ô como
pe lá não tivesse comparecido, como
não compareceu o Ceará, por isso
que 8 jogadores de accordo com o
espirito da regra fundamental do
jogo não foimam team.

Confiamos que o ''America, que
tem plena fiança nos seus players,
nào fará questão de abrir mão dos
dois pontos, porque não lh« fica mui-
to airoso uma victoria contestada.

Registrado esse caso, fasemos vo»
tos'por que seja elle resolvido de mo-
do a não crear sizaoia oo seio da
Liga, promissora de grandes bene-
fieies ao nosso sport.

lm® Agrícola
_ ' a a -

augmentar a nu a produção e o seu
| valor ou baraíear o custo dos produc-
i tos;

10.—para auxixiliar o desenvolvi-
mento das empresas dc transporte u o
augmento de seu material, desde que
as mesmas se proponham a baratear
os fretes

Art. 5—Os empréstimos hypotheca-
rios concedidos aos agricultores não
poderão exceder da tretade do valor
das propriedades e seu prazo não será
superior a cmco (5) annos.

Art. 6—Os adiantamentos destinados
a operações e trabalhos agrícolas serão
effectuados em prazo nunca superior a
doze (12) mez"s< e sua importância
não poderá exceder de metade da ren-
da media dos últimos quatro (4) annos.,

Art 7—Os bancos poderão receber
depósitos sob forma de saques ou
letras a prazos fixos ou em conta cor-
rente e ser intermediários para a venda
d^s produetos ruraes quando isso co»-
vu r aos interessados mediante a eom*
missão dy dez (10) por cento, podendo
igualmente, fundar agencias onde os
intoresses da lavoura as reclamarem

Art. 8—0 governo do Estado terá
¦ junto a cada banco um fiscal de sua

Da directoria do Banco Agricola de
Sobraliapedem nos a publicação das se"
guintes leis ¦

LEI d. 1846 de 24 de agosto de 1921
Autorisada o Poder Executivo a

conceder ao Banco de Credito Agri
cola,, de Sobral, os favores consig-
nados nas leis ns. 1789 e 1803^ de
9 e 15 de Outubro de 1920.

O povo do Estado do Ceará, por seus
representantes decretou e eu promulgo
a seguinte lei :

Art lt—E' autorisado o Poder exe-
cutivo a conceder ao Banco d© Credito
Agricola, de Sobral os favores consig-
nados nas leis ns. 1789 o 1803, de
9 e 15 de Outubro de 1920

Art 2 —Revogam-se as disposições
em contrario.

Palácio da presidência do Ceará em
2-4 de agosto do 1921

-Justiniano de Serpa
Manoel Leiria de Andrade

exclusiva nomeação, que perceberá a
LEI II. 1.789. de 9 de OUtllbrO de 1920. | quantia de tresentos mil reis 3000$000

BICO OE CBEDITO «WM» DE SOBRftt
(Sociedade Cooperativa de responsabilidade limitada)

Fundado a 8 de Janeiro dê i92i

SEDE EM SOBRAL-CEARÁ
Capital subscripto
Capital realizado
Fundo de reserva

265:7oo*w0oo
7i:41oêooo•2: G 20 $000

Balanceie em 30 de Junbo de 1921:
ACTIVO

194:290$000
220:601 $850
149:692#980

50:090$270

Depositar dinheiro no
Banco de
Credito

Agricola
de Sobral, capitalisando os
juros, é o melhor meio de se
accumular fortuna.

DRS. JORGE DE SERPA E SOARES BULCÃO

Ém trem extraordinário, che-
garam hontem a esta cidade,
vindos de Camocim, os nossos
illustrados amigos drs. Jorge de
Serpa e Soares Bulcão, deputados
a ftssemblóa Legislativa do Es-
tado.

Os illustres viajantes foram re«
cebidos a gare da estrada de ferro
por crescido numero dt> correligi-
onarios que os acompanharam
até á residência do sr. coronel
Henrique Rodrigues de Albuquer-
que, onde lhes estava preparado
um lauto banquete e onde foi
servido aos presentes profuso
còpó de cerveja.

No banquete tomaram parte
diversos vultos salientes da po*-
litica local, sendo os illustres
hospedes, á sobramesa saudados
pelo cel. Henrique Rodrigues. Re
trjbuiu à saudação o dr. Jorge
de Serpa.

No desembarque e banquete
a Associação Commercial se fez
representar pelos srs. Oriano
Mendes, presidente e Francisco
Mendonça.

Autoriza o governo do Estado a con-
ceder auxilie a dois primeiros bancos
que se organizarem um com sede em
Crato, e o outro em Garnocim, e que se
distinem a operações de credito a la-
voura.

O povo do Estado do Ceará, por seus
representantesj decretou e er promulgo
a seguinte lei :

Art. Io—Pica o governo do Estado
auetonzado a conceder auxilio a dois
piimeiros bancos que se organizarem,,
ura com sóde em Crato e outro em
Caruoclm, e que se destinem a opera-
ções de credito a lavoura.

Art." 2 Esse auxilio consistirá no
empréstimo por (10) dez nnnos a cada
um delles da quantia de quinhentos
contos de reis (500:0001000), e:n titu-
los da divida publica estadual, os quaes
se denominarão apólices de auxdio
agricola..

§ 1,—as apólices de auxilio agricola
serão ao portador no valor nominal d«
um conto de reis (1:000$000) cada umn
ao juro de sete (7o/o) ao anno, p^go
semestralmente e serão resgataveis por
sorteio, no praso de dez (10) annos, da
data da emissão.» effectuando-se o res-
gate nos últimos cinco (5) annos a ra-
são de vinte por cento (20 o/o) ao anno

§ 2.—Estes juros correrão por conta
de cada banco, sendo garantidos pelo
Estado

Art 3.—A taxa Wxima de juros que
eada banco poderá cobrar nas operações
de credito, a lavoura será de dez por
cento (lOo/o) ao anno.

Art 4 —As operações de credito*
respeitadas as disposições ds let que
rege a matéria relativa ao credito asrri-
eola e aos empréstimos hypothecanos
ou garantidos com penhor, serão as
seguintes :

(A) descontos e redescontos.
1 —de letras agrícolas representadas

per produetos agricolas ou pastoris e
de venda fácil e não suceptíveis de de-
terioração.

2.—-a» letras e ordens saccadas pe-
los lavradores sobre os commissarios ou
exportadores dos referidos produetos.

(B)—empréstimos e adeantamento.s
garantidos.

1.—por penhor agrícola ou pastoril
2.—por penhor mercantil sobre pro-

duetos agricolas.
3.—por primeira Irypotheca sobre

immoveis ruraes urbanos tomadas dire
ctamente pelos bamos ou a estes trans-
feridos por meio do cessão.

4.—para augmento de culturas, ac-
quisiçào de sementes, plantas, ins* cti
cidas, fungicidas, adubos, forragens
terramentas. utensílios e acoessorios
ruraes, pagamento de salários, sâm de
prover o custeio da propriedade em
explcração.

5—para acquisição de machmismos

mensaes, paga
que para isso

pelos citados bancusj
depositarão semestral-

mente na repartição da Fazenda Esta-
doai e suas sédesj um conto e oitocen-
tos mil réis (1:800$000) adiantada-
mente

Art. 9— Em todo tempo que fôr
iulgado necessário poderão esses ban-
cos, pelos meios legaes, levantar os
seus capitães, que serão* inicialmente
de qu nhentos contos de róis....
(500:000$000), para cada um, afim de
attenderem às operações que reputarem
vantajosas, sem direito algum a outro
auxílio além do estatuído no artigo 2.
e seus paragraphos.

Art. 10—para que os bancos de que
trata o art 1. desta lei possam gosar
o auxilio enumerado no artigo 2 e
seus paragraphos ó indispensável que
os seus representantes legaes ao reque-
rerem ao governo do Estado os favores
concedidos da presente lei, juntem os
seus respectivos estatutos e mais pro-
vas exigidas na legislação em vigor de
sua legal e perfeita organização.

ArL 11— Esta lei só entrará em
vigor dez (10) dias depois de sano-
cionada.

Art. 12—Revogam >se as disposições
em contrario.

Palácio da Presidência do Ceará,
em 9 de Outubro de 1920

Justiniano de Serpa.
\Claudio Ildebarque Carneiro Leal
Fdho

Acnionisias
Letras descoutadas .
Valores caucionados
0/Correntes garantidas 145:558'$040
Devedores por tit. á
cobrança
Letras á cobrar de
c/ alheia
Titulos do Banco
Juros 2:085$480
Ordenados 2:900#000
Movais e utensílios 2:777$500
Despesas Geraes 3:645g370
Materiaes do Escriptorio 1:901^(000
Letras àcob-ar em caução 12:7458030
Estamoilhas 293$?80
Correspondentes 157$210
Portes e Telegrammas 59$300
Caixa 36:9618920

PASSIVO
Capital
Redescontos
Credores por tit.
caucionados
C/ correntes com jugos
C.j correntes sem juros
Descontos

5:750g950jContas a praso.fixo
20:0008000| Fundos de reserva

Credores por tit. &
cobrança
Tit. descontados em
cobrança
Commissões

265-.700gO0O
124:700$000

184:261,5780
131:4158370

86:426$240
10:9538400
6:0260700
2.6208000

34:6228450

8658000
1:889$240

849:4808180

Sobral, 16 de S. tembro de

849:4808180

1921.

Oriano Menedes —Gerente
Luiz Lyra Pessoa—Contador

'-"*?\ Me a isto Social
resi-1 f

fiHRONTCACHHONTCA

CONVITES
De ordem do sr. dr, Antônio

Figueiredo de Paula Pessoa, presi-
dente do Syâdioatò Agricola de
Sobral, convido aos srs. sócios do
mesmo para uma reuoão no Paço
Municipal ás 9 ho-as do dia 18
deste mez, Pode-se o compareci-
roeofco de algucs cavalheiros, que
se interessem pela agricultura e
pecuária.

Sobral, 8 de Setembro de 1921
Francisco Porphirio da Ponte

Thesoureiro do Syodicato.

a idoneidade do morto. Era o
feliz Arceliao Ferreira, pardo
30 annos de edade, casado,
de,ate nesta cidade. Ouvida a sua
mulher, que alli sè apresentou mo-1 A no8Sa ^Mt9 g0mme parece quamentos depois, confessou esla que:não quer manter a linha de elegância
este desappareceu de casa na tarde jna nossa avenida, apesar de constituir
de quarta-feira, em completo esta- esta ainda uma novidade, No Rio e
do de embriaguez e em companhia "*s capitães dos Estados, segundo di-

üldarico Barreto

nos
so cartão de 

" 
cumprimentos, for

e apparelhos destinados a conservar, \ muiaDdo um voto pela sua felí-
«nm.fAiV.nar « traiwtnrmar ns nrodno- í 

cidade entre nós>

Depois de uma prolongada
ausência de 13 annos, acha-se
nnsta cidade de onde é filho, em
visita aos seus parentes, o dis-
tineto cavalheiro Üldarico Bar-
reto, esforçado representante de
uma importante casa da Para-
hyba. Ao illustre conterrâneo,
que se acha hospedado na Pen-
são Smart, apresentamos o

de José Bellarmino no mesmo
estado

No cadáver, que já estava em ade-
antado estado de putrefação, nada se
descobriu que podesse denunciar um
assassinato, sendo attestado como
causa mortis asphixia por sbmer*
são. Foi entretanto aberto inquérito
que corre os seus transmittes legaes,
sendo feito o sepultamento a expen~
sas do municipio.

DR. BENJAMIM OÜVEIRA
Em viagem de inspecção as es-

tações telegraphicas desta zona,
passou por esta cidade o sr. dr.
Benjamim Magalhães de Oliveira,
digno chefe do districto, com sede
em Fortalesa. O digno profissio-
nal seguiu hontem até iblapina,
de onde regressará com destiino
a Fortalesa.

Cumprimentamol-o e desejamos-
lhe felicidade na sua excursão

iam*

Tratamento moderno áa
SYPHILIS

Sem uso do mercúrio pelas
injecções de 914 prata e intra-
musculares.

Dr. Atuatpa Barbosa Lima
Pharmacia Oswaldo Cruz

CAMOCIM

aperfeiçoar e transtornar os produo
tos* afim de facilitar o seu escoaraen-
to •• melhorar o preço da respectiva
venda;

6—para acquisiçSo de invólucros,
animaes reproduetores e animaes e
material de transporte rural para es
produetos da propriedade explorada;

7,—sobre mercadorias depositadasj
os bancos descontarão os «^farrants,»
aobre ellas emittidos, de accordo com
a legislação adòptada;

8—sobre mercadorias por conheci
mento de embarques em navios e es
tradas de ferro e pelos saques das
resoectivas mercadorias;

9—para melhoramentos

Morte mysteniosa
Hontem, pela manhã, algumas

creanças que tomavam banho em
um poyo, no rio Acarahú, ao lado
da egreja das Dores, encontraram
boiando nas águas ura cadáver hu-
mano, maltrapilhamente vestido.
Espalhando«se a noticia do macabro
achado, chegou ao conhecimento

materiaes! d a policia, que o fea retirar e con-
nas propriedades ruraes que possam jduzir a delegacia, onde se verificou

U

zem me os que por Jà jà andaram, o
mundo elegante escolhe os logradoiros
públicos para exhiblr as mais luxuosas
toillettes e osmais ricos chapéos. Aqui,
com muito despraser meu* ainda nio
descobri alli utn ohapéo femenino e as
toillettes exhibidas não são peiores nem
melhores do que aquellas com que as
minhas gentis patrícias assistem da saa
cada de sua residência a passagem dos
bonds. Qunnto aos homens, é a mesma
coisa, Até o Eucüdes Baptista. o JosA
Prota, que vêm sendo o arbitro dá
elegância masculina e que a pretextode tudo, enverriara os seus respeita-
veis fraques, ainda não expozeram nos.
aos doces batejos da brisa fagueira
que varre a nossa aprasivel avenida.
Entendo que aquelle logradoiro é dig«
no de mais um pouco de consideração
o carinho e que para alli não se deve
ir com a mesma simplicidade com quose vae aos campas da Cruz das Almas,
a menos que não seia nos dias em
que não ha retreta e que alli vamos
simplesmente sorver a longos haustos
o vento livre que sopra a Meruoca:
D'ahi. quem sabe, pode até ser quoeu esteja enganado^ Aquella poeira...aquelles bancos desasselados..* aquella
garotagem a correr e a atirar pedras,talvez não mereçam sedas e chapéos.

Almofadinha
jANNIVERSARlANTES

Hoje a exma. sra. dona Gleoniee
Cysne de Vasconcellos, digna esposa
do nosso amigo b\ Ademar de Vas»
concellos.

c o melhor Rei
para todas as
do Utero e dos

IO

van «a»Ú. OÒ v
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Todo
annos

tuI

i

o porvir: 40, 50, 60
de saúde, felicidade,

paz de espirito, dependem
do cuidado que se dá ás
crianças no periodo do
seu crescimento. Asse-
gurae-lhes um corpo são
e robusto com a legitima mI
EMULSAO
de SCOTT l

537

i \

—os nossos amigos Waldemar Mello
e Pedro Ozorio de Menezes

Amanha, o sr. dr Edmundo Monte,
director da E Ft Sobral.

—a gentil senhorita Annà Jacy de
Menezes.

—a sympatica e graciosa senhorita
Luiza Ida Solon.

—o sr. coronel Francisco Alves Pa-
rente.

A 19, a senhorita Albertina Ibiapina.
—o nosso amigo Raymundo Genaro

Cavalcante.
—a exmaj snra. dona Francisquinha

Saboya de Albuquerque4 virtuosa con*
sorte do ar. coronel Ernesto Deocle-
ciano de Albuquerque.

—a senhorita Maria Magdalena Be-
.serra da Ponte.
/ A 20, o nosso distineto amigo major
JoAo Rodrigues dos Santos, chefe de-
mocrata em Cariré.

„% Gommemorando o anniversario
da sui gentil filha a intelligente se*-
nhorita Esther Baptista, transcorrido
a 15 do fluente, a sra. dona Raymun-*
dinha Baptista, fez enthronizar na su&
residência à rua Padre Fialhoj a sagra*
da effigie do,Coração de Jesus,

A' ceremonia religiosa^ que foi offi-
ciado pelo monsenhor Josó Ferreira da
Ponte, assistiu crescido numero de
senhoras e senhoritas das relações da
anniversariantes. as quaes foi servida
uma profusa mesa de doces finos

CASAMENTOS
O nosso amigo Luiz José Muniz e a

gentil senhtriia Rita Rodrigues Muniz,
participaram nos o seu casamento oc*
corrido em Poço d'Anta, a 10 deste
mez, Gratos, desejamos-íhe uma pro-
longada lua de mel.

VIAJANTES

Para Fortaleza, onde vão a negócios,
seguiram hoje, pela manhã os nossos
amigos João Figueiredo do Paula Pes-
sôa, Raymundo Rodrigues de Albu-
querque e Christovão Capotei

#% Vindo de Fortaleza, passou por
esta cidade em transito para Acarahü,
onde è digno collector estadual o nos-
so presado amigo coronel Joaquim
Frederico de Andrade, a quem tive.
mos o prazer de abraçar

^ Da Entre-Rios, onde ó conceitua-
do commerciante*. esteve nesta cidade
o nosso amigo capitão Josó Manins
jeitão,

/» De Cariré, onde é oonceituado
commercianteâ esteve ligeiramente nes-
ta cidade; o nosso distineto
Quirino Rodrigues.

#% Esteve nesta cidade o nosso ami-
go e correligionário Antônio Martins
Mororó, commerciante na cidade do
Ipú.

„% A serviço de sua nobre profls-
são. passou por esta cidade ematian-
sito a Granja, acompanhado de sua
joven consorte o sr. dr. Norberto
Paes, competente encarregado da cosns-
tiucção da estrada de rodagem de
Pinheiros Taroboril.

BROTOS—LlTEO 
DB VERBOS D»

Pánic. Aua«Io—Achasse a
venda na Casa Estrella.

O Algodão
Segundo telegramma da delegacia

de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 13 :
Entradas 400 fardos
Sahidas 136 »
Stock 24.329 »

MERCADO ESTÁVEL
Pre^o por 10 kilos :

Sert&o 25$000 26fl000
Primeira sorte 23$000 24$000
Mediano 21 $000 22#000

Paulista nominal.

PREFEITURA MUNICIPAL
!'i-jtmw\

-¦••...'•;-.;: I t^m?
mmMrT'-*

Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias uteis

AdminibtraçIo do cidadão
Henrique Bodbigües

d'Albuquerque.
EXPEDIENTE DO DIA 14

Foi expedido um alvará de licença
a Vicente Dias de Carvalho.

Conta de José* Paulo Mendes, na
quantia de 1Q$400, de objectos fome*
cidos à Prefeitura—Pague se pela ver-
ba Embelesamento/ das ruas e praças—Idemj idem 1$400, idem idem
—Pague se pela verba Eventuaes.

EXPEDIENTE DO DIA 15
Conta de Anastácio Snva, na quan-

tia de 60$00Q, do calçamentto de um
boeiro à estrada da estação, feito por
empreitada.—P"gue-se pela verba Em-
belasamento das ruas e praças.

Folha de pagamento das diárias do3
presos pobres, na quantia de 39$000,
relativa a primeira quinzena deste
mez».—Pague-se pela verba respectiva.

BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA DE SOBRAL' 
Q1NTA CHAMADA DE CAPITAL
De ordem do Snr. Presidente des

te"Banco, convido os Senhore acci-
onistas a viram realizar a QUINTA
entrada de Capital, correspondente

amigo a 10%i ou sejam io$0o0, por ac-
ção, até o dia 30 do corrente.

Sobral, 15 de Setembro de 1921.
Raymundo M Frota.—Secretario.

O meio mais fácil
de se economisar e fazer pecúlio

é depositar dinheiro no
Banco de Credito Agrícola

DE SOBRAI.
Paga bons juros e os depositantes
poderão retirar a qualquer mó*>
mento, toda ou parte da impor-
tancia depositada, sem a menor
difficuldade. [?]

Credito Mutuo Predial
Auctorisada a fuoecionar e fiscalisada pelo

Governo Federal
Carta patente n. 266' 

2 o SORTEIO DE SETEMBRO
Convidamos os nossos distinetos
prestamistas a virem contribuir
para o 2.° sorteio de setembro, a
realizar-se no dia 19.

Os que nfto estiverem quites,
não terão direito ao premio

Sede: Rua Senador Paula n. 103
Sobral, 31 de Agosto de 19?1.
p. p de Chaves ft Cia.

Erico d ii Paiva Motta

DIGESTIVO
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Conselho di am notável medico

O Digestivo Pieard, formula
do eelebra especialista francez Dr.

Ed. Pieard, pepsioa, Paocreatina e
Diastasa, produz resultados infalíveis
em todos os casos de d spepsia ato
nica, nervosa e flatulenta. Represen-
uma formula ^cientificamente combi-
nada dos fermentos digestivos natu
raes do nosso organismo, que jun»
tando se com os alimentos no esto"
mpgo os fazem digerir com grande
facilidade, convertendo-os em car-

. nes e forças reparadoras. As pessoas
| magras e rachiticas, devido á isuffi
ciência digestiva e á falta de poder
assimilativu, ganham peso e carnes
rapjdamento, sendo frequeates. qs

_t_n___n_s~írr- g. Í^jg^gMtt^jMHgBWgWttgg|S-ÉÍÍI--^____Í

Ultimas notícias do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPHICO

Fortaiesa, 14 —Assumiu o cargo
de ministro da marinha o dr. Tei-
ga Miranda, deputado federal por
S, Paulo.

O "Diário do Ceará'' publica telegramma de Oamooira, afflr
mando que o juiz substituto d'alli,
tentou desacatar uma ordem do juizde direito da oomaroa que mandou
sustar a arrematação em hasta publica de bens hypotecados a Stan
Oill por Nicolau & Carneiro numa
penhora feita por Julio Guimarães
O referido juiz substituto pateuteiouinteresse pois juiz nao cabia agir e
sim as partes a quem cabia o recur
so de agravo para a Kelaçao.

Estando,aporem presente o coro
nel Ernesto Deocleciano, que pretendia arrematar os referidos bens,

o acto do juiz demonstrou eloquen
temente o interesse deste em pro*
teger tal dezejo.

Chegou hoje, de Camocim, o
deputado Corrêa Lima, que hoje
mesmo compareceu á Assembléa.

-Noticias do Eio, dizem que
reunidos no Senado Federal os re-
presentantes das correntes políticas
pro bernardes combiuaram em of
ferecer no começo de outubro um
grande banquete aos candidatos da
convenção, em Bello Horizonte.

Esbá indigitado para o cargo
de Presidente da Liga das Nações,
o conselheiro Ruy Baibosa.

O dr. J. J Seabra, que se
acha actualmence na Parahyba, é
aqui esperado por esses dias.

casos de augmentaram de 3 ã 6 kilos
de peso por n.ez. E não somente gan-nham peso e forças mas vêem^-se
lambem livres de todos os desagra-
daveis bymptomas de má digestão
taes como : móo hálito, affecçào, da
pelle, azia, peso no esfa* mago, do-
res de cabeça, prisão de ventre,
acidez, inappetencia, 'resfriamento
das mãos e pés, insomoia, etc.

O Digestivo Pieard repre-
senta a ultima palavra da therapeu-
tica moderna, no qne diz respeito
a um tônico digestívo-assimilante.

Esta formula tem-se usado com
iaegualaveis resultados em todo os
paises da Europa, durante os ulti-
mos oitenta anoos, tendo sido mera-
vilhosos os resultados em todos os
casos de gastrites chronicas e tisis
intestinaes, considerados iocuraveis.

Se V. S. soffre do estômago nâo
faça mais experiências ; compre ho-
je mesmo em qu «Iquer drogario um
vidro do Degestivo Picará, de
Pepsina. Paucreatina e Diastasa a
em breve sentirse-à mais feliz.

Pódii então comer tndo quanto
üppritecor sem temor a indigestões,
e a nervosidede desappareoerà como
por encanto, bem como os outra*
symptomas desagradáveis rle deficí-
encia digestiva O Digestivo Pi'
card cocístituf. um meio admirável
paia a ad-miusttação' do Ioduros.;
Bron uros e Sa liei laços, pharmaceutl»
camente não è incompatível cora ou-
tro?. remédios. A.cha"se á venda em
todas as drogorias.—Uníco depoui-
tario no Brazil: Oscar A. Viliafane.
—Quitanda 50, 2°. Depto. Rio de
Janeiro.

ioUia ii Capital Federal
PARA OS DIAS:

Terça-ÍVira 20:000$000 inteiro por 2$400
Quinta-feira 20:000j?000 mteiro por 2#400
Sabbado 50:000$000 inteiro por 6$000

4 Chamamos a attenção de nossos fregueses para a grandeloloriade 200:000^000.

Inteiros
Décimos

ÇSO S
50$000

5JJ000

/igencia ilberlo Amaral—e Barbearia Pompeu
igB^Bgi^^^^^^gggBgggggggggHggi fTTJZZi 1_-_g__B____B___T-i -_____B____jB*

Dou noticias certas de 2
Vaccas paridas com as se-
guintes Marcas e carimbos

Sobral, 14 de Setembro de
1921.

Francisco Jeremias Frota
Vasconcellos.

OO *f
/ L-C

H\. teÉÈLmÊ *_____R Fillnlv ___v- 3' ^mWI f*mr^m —* raHKyvj^Hr Vi *^__*_________V i

W^M^f» *wK

i

excjusivãmente a deliciosa

AÇODE
aguardente de fruetas, aperitivo estomacal e de

paladar agradabillssimo da

Paorica Cratheuense
DE

A1 venda em todas és taheruas e botequins, (7]

t
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DEGftHO Dâ IMPRENSA GEAREAftS
©rgao independente, político e noticioso rob a direcção eredacção-de

Mxpeúlente

Das 7 às 41 e *d'as 2 ás 5
ASSIGNATURAS

Aiuio 15$000
SMnestre 8j.000

Pagamento adeantado

fcnioo jornal nesta zona que
t«m termo de responsabilidade
assiguado de acccrdo com o art.

do Cod Penal da Republica.

Publicações

Linha
Reproducção

$ 100

Para os assignantes 20 %. de
abatimento. . Anuncio a prévioajuste.

E' o jornal mais lido no tnterior
do Estado. . . ;

Não se fazem publicações de
pessoas desconhecidas, sem que
venham cem a importância.

Aviiao

Confecciona-se com toda pres-teza e asseio, quaesquer serviços
de impressão, inclnsive íolhetos,
talões, dispoDdoiparaisto de ma-
terial e pessoal habilitado.

E' a empresa que nesta cidade
mantém urnaQ tabeliã de preçosmais baixos.

P. FBOTâ PORTELLA j
PHAÇâ DO ME ÍC ADO 86 j

Avisa aos srs. sapateiros e negociantes de calça-
dos desta ctdaae e do interior que acaba de

receber um enorme sortimentõ de
ARTí30S PARA SAPATEIROS TAES COMO »

\

Couros
Sola, couio garrote e carneiro,
verniz, bufalo, vaqueta, chocolate,
•' crewe, idem commuo de 4 typos,
carneiros, cabras de diversas cores
e qualidade, pellica branca, idem
klutne»thol, idem franceza de 3 ty-

fio», 
tudo artigo de primeira qua-

idade, etc.

Miudezas
Sofiaücies largos, compridos e

curto», todos as cores, fivelas para
sapatos, quinaipes e polamas, tio
para peotear, pasta phenix, tinta pa-
ra sapato satim, prezília, botões ra-
pides, eommuns e fautazia de todas
as c«r*s, lona superior branca e
aiarroa, encerado papel para forro,
ileado prelo, jaspeihY, saltos: Luiz
XV envemisados, idem nus e cuba-
wo9, «alteifas de borracha, aspas
.para bota», soveias, ilhfies grandes
• pequenos, idem de gancho de
todas as corei.;, elaslico para botinas
tec. pregos d« salto e brochei, tachi-,
nha, fiveilas para redias. idem loros
e para todos os arreíos de annimaes
tinta própria para calçados, escova'
para sapato, faccas para sapateiros,

de diversos typos, formas de geito je da ultima moda para calçados de
senhora, homem e creança.

Calçados
Chama a attenção do commercio

do interior e do publico em geral
para o permanente e variado sorti-
mento de calçados para homens e
senhoras e qus acceita encora-netídàs
com ou sem medida em graade ou
pequenn quantidade, para o que dis
põe de officiaes habilitados em per-feição e pontualidade. Despacha com
a máxima presteza e a preços com-
modos qualquer encommenda de
calçados para homens, senhoras e
creanças, de coiro commun, lona,
pelles beneficiadas, etc, bem como
coronas, cintos para homens e senho-
ras, meias-pernas, sei ias e qnaes-
quer arreips para montaria ou can
galhas*.

Especialista èm .sapatos Qui nai pa
para homens, senhoras e creanças
e chintllüs de sola e vira para o
operariado. Bofnas militares, o queha de mais elegante e resistente.

Façam uma visita a P. Frota
Portella e sahirão completamente
satisfeitos. [1?] .
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ÃíBidencití.: Parayba dó fíorU'
Attçstá què" lèmrf:em?$<i$&iiúy

am sua clinica o Elixw ãe jyç*
ipitrf.ru áo Phco.Clàco^Jolk) ún '-
Silva Silveira, colhcmdo of»#-

Lombricol
"jffCCOUD"

O mais prompto •
effieaz especifico con-
tra as Lombrlgas,
vermes de Opitação
e demais parasitas in-
testinaes.

Vilrgatiyo Vegetal, suave è inoffen$iyo,
Um'vidro coiiíétíi'dóse-pará ^um adulto''

.ou para 3 crianças. ..
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(SABÃO LIQUIDO) ./r'>-.~~-

DE

Oliveira Junior
CONTRA

Queimadiiras
W\ Inflamações
m Rupsiáades
m Geelchoes
p| Confusões
m Irritações
gj Erjsiplas
feg ESqiiraá"S

Darthrosn
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Eczebias
Çaspas
Sardas
Cravos
Golpes
Dores
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Pai*a banhos cçeraes ou pafdrs¥s |
NÃO TOME BANHO SEM

usar o sahle /(BfKIIIliSO
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DENTpO DSS CRIflNÇBS

XOXr «áU%if! DCNTlçao sen...
•O* y**^r^\»V% soffrimentos, FOR;

*W TfiLece e engorda
os crianças. Facilita
a Digestão,' cura e».
evita' os desarrarijõs
do estômago e in-
testind5, Diarrhéás

verdes, Emniayrecimento, Hneraia etc.
,...,, .,_¦.,. ¦—¦ ,,-;.¦ ¦¦ , 
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Ti' venda em todas as pharmacias e drogarias
Aí. Arístão Jaccoud .

FRIBUfcGO - RIO DE JANEIRO À

Vende nesta cidade Memória
& Meneses. Pedidos ao
depositário Aderson M.
Cavalcante—Graüja.

Gratifica-se bem a quem der noti'
cia certa de um cavallioho castanho
muito ferrado no quarto direito, sen*
do a ultima marca úm U o qual
foi de Cratheús c mprado ao Gel;
Pedro Borges. O refer do animal
fugiu do cercado da íazenda Matto
Grosso á \t\2 léguas desta cidade,
em Abril do corrente anno.

Quem souber, dirija-se em Sobral
a Julio Aragão, em Cratheús ao
Cel. Pedro Borges.

Sobral, Agosto del921. .

A renda om qmilquor i>.\
Depositários: ARAÜ-IO i-.lKETAd & C. iiio ilà .(.''•neiro }¦¦ i

I

ABRI 
uma caderneta de «de«

positos populares» no Banco
de Credito Agrieola de Sobral,
depositando pequenas quantias,a juros de 6% crpitalisados e
dentro de breve tempo terei» uma jboa reserva acumulada.

/CHARUTOS §
S U E R^D I SE C K|
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sao os melhores que vêem a este mercado

REGAUA FIN\"T '•HOLLANEZES" "SUPRINCESAS", FLOR,.
NHA' 'FIDALGOS", "PERSIANOS", "fíRDI ECK ri-,. 1-.", R"
CORD LANÇADO", "BECORD GROSSO", "RhCORD FINO',
'-INVENCÍVEL". "CATA FLOR". "PETISCOS", 'PERFEITOS',
"ÍNDIOS", etc.

Ciganilhos FINOS E HAVANEZES em lindas carteiras
Encontram-se. á venda dos seguintes estabelecimentos :
Samuel G. Ponte, Itátiaya, e nas principaes casas grossistsa

desta praça e de toda a zo.„a.
Agentes—representantes nesta cidade. 28

SOBRA
R. Frola & Cia.

SOBRAL .

^1?

REGERE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS
SEGUINTES rfAXAS

Em conta corrente com retiradas livres—-4 % ao anno.
Em cadernetas populares a .té õ.OOOgpQO—6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes—6 % Idem, idem 12 me7es.—7 %Praso maior—taxas convencionaes de accôrdo com o

praso estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil em Gamocim
despesas. Paz pagamento por tel.eg. amma em qualquer praçario Paiz mediante moiiica commissão.

Encarrega se cie cbrenuç de saques.

min "'r—ür~Ti| ¦ hiibiiim—i Til

óffre do utero quem quer,
REGULADOB FEDE

DO PHARMACEUTICO

Bernardo Pedrosa Caldas

porque
OSA

E' o unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa ou
Fjores Brancas Inflamações do Utero (madre), Hemòrrhagia !
Cdrrinièntos antigos curecenies, Menstruaçõés dolorosas, Suspen*
são das menstruaòões. Anemia. Chlorcse, etc. E' infaljyel os,
¦iu .Depositários :•— J. Torres & Cia.,=''Phármacia Conceiçã!.",
Rua Oswaldo Cruz;43~Maranhão.

Nesta zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves—-Camocim.
A' venda em Iodas as pharmacias e drogarias

Hjreti^CiO^&O^^^

BREVEMENTE
.A

O Je €3- Ã%. &fc «& O O

Dr. Justíniano de Serpa o-
Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção primorosa da

fabrica S- Lourenço
[fe 
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